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As Juntas de Freguesia
O prometido é devido e dentro 

dêste obrigatório dever cá estou a 
cumprir a minha promessa de dizer 
duas palavras sôbre as Juntas de 
Freguesia, com a prévia declaração de 
não ser minha intenção melindrar 
quem quer que seja, mas sobretudo 
quem estiver debaixo da capa da ino­
cência.

As Juntas de Freguesia são organis­
mos locais, com amplas e profícuas 
atribuições previstas no Código Admi­
nistrativo actual. O papel que elas 
têm a desempenhar em alguns dos 
mais importantes sectores da vida dos 
respectivos habitantes não pode, por 
isso, ser-lhes indiferente. Elas têm de 
agir, dentro das suas variadas atri­
buições, no sentido de fazerem corres­
ponder à vontade do legislador os be­
néficos resultados da sua acção em 
prol dos interêsses das freguesias que 
representam.

Evidentemente que nem tudo pode­
rá ajustar-se à medida dos desejos 
das pessoas que aceitarem o encargo 
de trabalhar pelo bem geral, mas isso 
não é motivo para constituir fraqueza, 
negligência, desânimo, etc. Pelo con­
trário, o que se torna indispensável 
em tais emergências é a confiança no 
resultado dos esforços empregados, 
os quais devem ser acompanhados de 
uma persistência que, sem se trans­
formar em aborrecida impertinência, 
se mantenha, todavia, através dos 
obstáculos porventura surgidos no 
meio da louvável intenção de se con­
seguir dentro do possivel o máximo 
de realizações. Infelizmente, não é 
assim que tôdas as Juntas de fregue­
sia procedem, conforme está provado 
com a realidade de factos consuma­
dos. Se há Juntas que tomam a sério 
o seu papel e portanto se interessam, 
tanto quanto podem e lhes é permiti­
do, pelo progresso das suas fregue­
sias, outras nada fazem ou nada pro­
duzem, porque não se julgam abran­
gidas pelo dever de trabalhar para os 
outros, esquecendo-se, no entanto, de 
que estão inerentes aos seus cargos 
as responsabilidades derivadas dos 
mesmos. H á freguesias — e isto veri­
fica-se em vários concelhos que eu 
conheço — que se queixam da falta 
de interêsse e de acção da Junta, fac­
to que apenas prejudica essas fregue­
sias, pois não conseguindo benefícios 
também não podem conseguir sair do 
marasmo em que vivem. Em virtude 
de assim ter acontecido e de conti­
nuar a acontecer, há necessidade 
absoluta de escolher para as Juntas 
de freguesia pessoas que não se limi­
tem a ser «verbos de encher», mas 
que, pelo contrário, sejam capazes de 
sustentar no exercício das suas fun­
ções a fervorosa vontade de trabalhar 
pela prosperidade dos povos que re­
presentam. E se tôdas as Juntas de 
freguesia se compenetrarem dos seus 
deveres, tôdas elas passarão a ser ele­
mentos de valiosa cooperação junto 
da9 Câmaras Municipais e de outras

entidades, mas sobretudo junto da­
quelas.

Vejamos, por exemplo, aquilo que 
uma Junta de Freguesia poderá fazer 
em matéria de instrução popular : 
Consegujr terreno para a constmção 
de um edifício escolar, conseguir as 
madeiras, conseguir o transporte de 
todo o material, etc. Ora, se algumas 
têm conseguido colher o fruto dessa 
boa e proveitosa orientação — e não 
julgo difícil essa tarefa junto dos pro­
prietários — i  qual a razão por que ou­
tras não aproveitam êsse processo pa­
ra serem úteis à comunidade?! Se 
assim acontecesse, não seria tão gran­
de a diferença entre o número de es­
colas primárias existentes e as que 
deveriam existir, ou melhor : existem 
12.714 escolas primárias e são preci­
sas 23.189 para o actual número de 
crianças em idade escolar e isto ape­
sar do impulso que nos últimos anos 
tem sido dado a êste grau de ensino, 
com a criação de Escolas e Postos 
Escolares. Desviando essa atenção 
para o problema da Assistência, veja­
mos algumas das atribuições das Jun­
tas, às quai so Código Administrativo 
faz referência : «Promover, solicitar e 
distribuir socorros pelas pessoas ne­
cessitadas da freguesia, prèviamente 
inscritas no respectivo recenseamen­
to ; proteger as crianças pobres, pro­
movendo a criação de postos de pro- 
tecção à maternidade e à primeira 
infância; estabelecer cantinas junto 
das escolas primárias ; subsidiar, de 
harmonia com a informação do9 res­
pectivos professores, estudantes, po­
bres da freguesia que pretendam fre­
quentar Escolas Técnicas, mas so­
mente enquanto revelem zêlo e apti­
dão, etc., etc.» Como se vê, as Juntas 
de freguesia 9ão fulcro de onde pode 
e deve irradiar a luz bendita da feli­
cidade de muita gente, desde que as 
pessoas investidas nesses cargos sejam 
dotadas das qualidades indispensáveis 
à boa execução dos mesmos.

Quem quiser notabilizar-se simples­
mente por uma questão de vaidade 
ou de qualquer outra coisa que não 
seja a de tomar o compromisso de 
seguir, com firmeza e com dedicação, 
a estrada do bairrismo, melhor fará 
não aceitar cargos dessa natureza.

Como dissera, há dias, o Senhor 
Ministro do Interior, ainda a prooó- 
sito da reunião, em Lisboa, dos Srs. 
Governadores Civis, o que é preciso, 
em verdade, é ter na Alma a convic­
ção dos princípios nítidos, vivos, im­
pulsionadores ; e fora, na execução, 
o acêrto e a segurança das realiza­
ções palpáveis e úteis; é necessário 
revigorar a Administração local, ani­
mar as suas energias, estimulá-la no 
empenho de despertar as suas possi­
bilidades para uma acção de activi- 
dade proveitosa e dinâmica.

Oxalá, pois, que tôdas as juntas 
de Freguesia passem a corresponder 
à suprema vontade da Nação.

Zé da Aldeia.

Delegado Especial do Eovêrno
Em cumprimento de uma disposi­

ção do Código Administrativo, dei­
xou há dias de exercer as funções de 
Delegado Especial do Govêrno neste 
Concelho o nosso prezado amigo sr. 
José de Oliveira Pinto, que no desem­
penho daquelas funções sempre se 
nos revelou um espirito observador e 
que soube vincar bem a sua persona­
lidade, procedendo sempre com aquê- 
le critério e inteligência que há muito 
conhecem todos aqueles que de per­
to têm convivido com o homem de 
acção e de sãos princípios que du­
rante 20 meses serviu o Concelho no 
desempenho dum cargo espinhoso, 
mas cujas dificuldades soube vencer, 
mercê das suas magníficas qualidades.

Aquelas funções ficaram a ser exer­
cidas desde a penúltima sexta-feira 
pelo ilustre Presidente da Câmara 
Municipal sr. Dr. João Rocha dos 
Santos.

«Notícias de Guimarãis» apresenta 
aos srs. Dr. João Rocha dos Santos e 
José de Oliveira Pinto, os seus cum­
primentos.

DR. JE R 0 N IM 0  ROCHA

No dia 11 do corrente pas­
sou o primeiro aniversário do 
falecimento dêste nosso saudo­
so conterrâneo e Colaborador, 
que foi Magistrado distinto em 
algumas Comarcas do País. 

Que descanse em paz.

Dr. José Joaquim de Oliveira
Amanhã, dia 17, passa o aniversá­

rio natalício do nosso Ex.rao Amigo e 
prestigioso Governador Civil do Dis­
trito, sr. Dr. José Joaquim de Olivei­
ra, figura que mercê das nobi­
líssimas qualidades de que é possui­
dor tem sabido conquistar as maio­
res simpatias, o respeito e admiração 
ção de todo o Distrito.

«Noticias de Guimarãis» que tanto 
aprecia os predicados que exornam o 
muito digno Chefe do Distrito faz 
votos pelas prosperidades pessoais 
de S. Ex.a, e, na véspera do seu ani­
versário natalício, apresenta-lhe, as­
sim como a sua Ex.ma Esposa e Fi­
lhas, os seus respeitosos e sinceros 
cumprimentos.

O  - < & . p ê l o
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Referindo-se ao que escrevemos no 
nosso último número e à transcrição 
que fizemos do nosso ilustre colega 
«Diário de Notícias», dizia há dias o 
mesmo importante jornal da Capital:

«Notícias de Guimarãis» àlém de 
um sensato editorial publicou uma 
comovente carta do Rev. José Ferrei- 
ra Leite e uma interessante gazetilha 
de «Belgatour».

Agradecemos a gentileza da refe­
rência.

Farpa;
d Catedrático«a Moda

Os olhos misericordiosos do 
distinto autor das «Críticas Pe­
queninas» que tanto lustre dão 
às Notícias e tão apreciadas 
são por todos os que gostam 
de saber e prezam a verna- 
culidade da nossa língua, pou­
saram sôbre o que escrevemos, 
— Como íamos dizendo. . . —e 
tão misericordiosamente que, 
por caridade cristã, acharam 
«formosa» esta secção que tâo 
despida é de formosura e de 
valor e tão fora anda dos «ca­
prichos da moda».

Um bem teve, no entanto. 
Foi trazer à lembrança o fa­
moso lente salmantino e fazer 
saltar de contentes os dous 
linguados em que estava tras­
ladado do realismo castelhano 
de há mais de três séculos, 
um trecho do famoso Fr. Luís 
de Léon.

De regresso à sua cátedra 
de Salamanca e quando se es­
perava que as primeiras pala­
vras fôssem de invectiva aos

farrapos doirados...
----- -- ----------  . s | | p. ■ ■■ -..........................

(De "0  UlífíO DOS DESGRAÇADOS,,)

Vejo-as a passear por estas ruas,
Figuras esquisitas e grotescas. . .
Os vestidos que trazem sempre, as duas,
São berrantes, de côr’s carnavalescas. . .

Seus casquetes parecem cacatuas 
De asas multiculofs e pitorescas. . .
Eu vejo-as aos saítinhos, quais peruas,
E  cuidam-se donzelas muito frescas. . .

Mãi e filha, talvez. . .  E talvez meios 
Tiveram de sobejo há muitos anos,
Que a má-sorte enguliu com avareza . . .

Não mendigam nos seus longos passeios, 
Expõem a miséria dos seus panos,
Que elas julgam ainda uma riqueza . . .

Fevereiro de 1941.
j)elfim de Çuimarãis.

que tinham provocado a sua 
ausência, a turba numerosa 
dos escolares ficou estupefacta 
ao ouvir pronunciar serena­
mente, com aquela serenidade 
de consciência tão própria de 
um cristão, as mesmas pala­
vras com que costumava dar 
comêço ás suas admiráveis li­
ções:— «Como íamos dizen­
do no último d ia ...»  («Como 
decíamos ayer»).

A abelha divina não ficou 
insensível ás modas do seu 
tempo e pena é que G. ao re­
ferir-se ao «lírico de primeiras 
águas» que tãoadmiràvelmente 
interpretava a letra sagrada das 
Escrituras, nos não desse o mi­
mo das trinta linhas de recor­
te «expressivo e bela mente 
observado» que ficaram sôbre 
a sua mesa de trabalho.

A moda foi sempre um fla­
gelo, tanto maior quanto mais 
numerosa é a legião dos que 
lhe prestam culto.

E constitui sempre um mau 
sintoma, quando irrompe co­
mo torrente a amolecer e a 
salpicar as consciências dos 
seus vassalos.

A História, a grande Mestra, 
está cheia de exemplos a ates­
tar esta nossa afirmação. A 
cada período de luxúria suce- 
de-se um outro período de 
grande provação.

Desde os tempos remotos 
da grande Roma até nossos 
dias, quantos ensinamentos se 
não colhem, quantas lições se 
não aproveitam ?

Não é de estranhar, por êste 
motivo, que Frei Luís de Léon, 
tendo ficado impassível ante a 
perseguição que lhe foi movi­
da, símbolo expressivo de se­
renidade, sinal de consciência 
recta votada nobremente à sua 
missão, não pudesse manter 
essa serenidade perante as mo­
das do tempo e reagisse con­
tra o mal que alastrava amea­
çador, procurando refreá-lo na 
sua carreira vertiginosa de per­
dição e de loucura.

Hoje» como então, a moda 
continua a ser a déspota que­
rida, a que tantos se subme­
tem tâo dòcilmente, contentes 
por revelarem na fantasia da 
íarrapagem de que se reves­
tem ou das pinturas com que 
se banalizam e se desfeiam, a 
triste condição de escravos e 
a cegueira a que Fr. Luís de 
Léon procurou dar remédio.

Entretanto, a tempestade de

Alfredo Guimarãis
Alguns nossos colegas da Capital 

publicaram recenternente a seguinte 
notícia:

«Na sessão efectuada ontem pela 
Academia Nacional de Belas Artes, o 
Presidente Sr. Professor Dr. Reinaldo 
dos Santos, fêz uma comunicação 
àcêrca de algumas pinturas primiti­
vas existentes no Norte e agora inven­
tariadas, como seja as de Murça que, 
por documentos descobertos pelo vo­
gal sr. Alfredo Guimarãis, são de au­
toria de Pedro de França, a quem 
foram encomendadas. As tábuas qui­
nhentistas em referência já se encon­
tram na oficina de restauros».

Segundo informações fidedignas, sa­
bemos tratar-se de um tríptico enco­
mendado pela Colegiada de Guima­
rãis em 1564 a Pedro de França, re­
sidente nesta Cidade, e que se desti­
nou à Igreja Matriz de Murça, sufra- 
gânea de Guimarãis.

Não só para a História da Pintura 
Portuguesa, mas igualmente para a 
História Cultural de Guimarãis,o acha­
do dos documentos e do referido tiíp- 
tico, que ficamos devendo àquêle nos­
so prezado conterrâneo e Amigo, 
reveste-se de grande importância.

Muitos parabéns.

A lbano  de S o u s a  G uise
No pretérito dia 10, passou o ani­

versário natalício do nosso querido 
amigo sr. Albano de Sousa Guise, 
para quem vão neste momento, os 
nossos cumprimentos muitos respei­
tosos, com o desejo das maiores pros­
peridades.

Albano de Sousa Guise, um nome 
que não podem esquecer os vimara- 
nenses que querem bem à sua Terra 
e dum modo especial os pobrezinhos 
que por aí vivem arrastados por inú­
meras dificuldades, contando uma a 
uma as horas tristes da sua existên­
cia, sabe ser, longe embora da sua 
Terra, um dedicado filho de Guima­
rãis e um desvelado protector dos 
que sofrem.

Merece, pois, a nossa gratidão e o 
eterno reconhecimento.

Na passagem do seu aniversário 
natalício «Notícias de Guimarãis» faz 
os melhores votos pela sua saúde e 
prosperidades pessoais e apresenta- 
-lhe, assim como a seu Venerando 
Pai, Espôsa, Fiihos e Irmãos, os seus 
cumprimentos de felicitações.

õ  amor à Jerra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

ferro e de fôgo ruge ameaça­
doramente, levando o luto e a 
devastação a tantos povos.

<j O que não diria agora, se 
ainda vivesse, o célebre cate­
drático salmantino?
S. Joio das Caídas, y  y
12de Fevereiro de 1941. A .  A .

Jornalista e Militar
Porque foi militar e jornalista, 

Churchill tem o condão raro 
de saber ordenar e escrever 
para tôdas essas Inglaterras 
que o orgulho imperial dos 
anglos, dos normandos e es­
coceses, disseminou nas cinco 
partes do Universo. Como 
militar, Churchill, já major, 
pediu a separação do serviço. 
Desta maneira liberto, pôde 
acompanhar com a sua visão 
de águia e a celeridade da sua 
caneta, tôdas as campanhas 
pró-Império. Prisioneiro dos 
«boers», recobrou a liberdade, 
jogando a vida. Ao chegar a 
Londres, em vez de manifestos 
ou libelos, coordenou a mais 
áspera e exacta das críticas aos 
serviços coloniais britânicos. 
Devido a êles, clamou, a esma­
gadora maioria dos feridos 
morriam — abandonados 1 A 
partir dêsse momento até hoje, 
as suas crónicas fulguraram 
de amor pelo próximo. A di­
gnidade humana era a primei­
ra condição para redimir, pelo 
amor, os vencidos da véspera.

Consig/ieri Sá Pereira.

BflletimdeTrabalhos Histéricos
Transcrevemos gostosamente o 

que o Sr. Dr. Rocha Madahil, ilus­
tre Conservador do Arquivo da Uni­
versidade de Coimbra, escreveu, a 
propósito do «Boletim de Trabalhos 
Históricos», na interessante publica­
ção «Arquivo do Distrito de Aveiro» 
(N.° 24):

E' da piaior importância para a 
História das instituições nacionais a 
intensa publicação documental que o 
Boletim do Arquivo de Guimarãis 
vem realizando, desde o seu primeiro 
número.

Quem, como nós, perfeitamente 
sabe quanto é difícil a vida duma re­
vista dêste género no nosso país, sem 
público especializado nem estímulos 
compensadores, não pode senão admi­
rar incondicionalmente o esfôrço e a 
tenacidade de quem dirige e de quem 
realiza trabalhos desta natureza. O 
facto de se tratar duma publicação 
oficial, se explica a possibilidade da 
sua manutenção material, em nada 
diminue o grande merecimento que 
à iniciativa e à competência dos seus 
realizadores de direito cabe, e que a 
nós muito apraz pôr em relêvo. Da 
actividade do Boletim de Trabalhos 
Históricos, do Arquivo Municipal de 
Guimarãis, não beneficia apenas a 
História do Norte do país; tôda a 
História nacional aproveita, dela rece­
bendo esclarecimento e ilustração.

Da generalização do elevado crité­
rio da Câmara Municipal de Guima­
rãis, que subsidia a importante revis-

Criticas Peqneninas
Quem haja apreciado os tra­

balhos modelares da «Compa­
nhia Editora do Minho», no­
meadamente o da História de 
Portugal, tão justamente admi­
rada, não ficará surpreendido 
ao ver o Discurso de Adélio 
Marinho num largo volumezi- 
nho feiticeiro, profusamente 
ilustrado, em esplêndido pa­
pel, e todo ele a respirar eru­
dição e bom gosto e apurado 
esmêro.

Em dezasseis fontes foi Adé­
lio Marinho beber as notas do 
seu precioso trabalho.

Desta maneira, entre as mais 
belas Festas de 2 de Dezem­
bro de 1940, a de Barcelos 
ficará brilhando como estrela 
de primeira grandeza.

* * *

Tudo são paradoxos nesta 
vida!

E os nossos Colossos da Im­
prensa gostam muito de pa­
radoxos.

Aí está O Século a apregoar 
as suas conferências sôbre os 
«Vencidos da Vida».

Em tempos de tanto Conser- 
vantismo e de tanta Recons­
trução, chega a ser incrível 
que o tema daquele Colosso 
tivesse possibilidade e oportu­
nidade.

E houve maneira de levar 
na rêde vultos de provado va­
lor e espíritos de elevada ca­
tegoria.

Belo serviço fêz Alfredo Pi­
menta na sua Tribuna Livre, 
em 7 do corrente, recordando 
formosaraente o que foi o Ven- 
cidismo e a Escola de Coim­
bra, duas lendas que geral- 
mente por aí correm a enganar 
a todos e a cada um. Só a 
memória prodigiosa e a vas­
tíssima leitura do Publicista 
eminente puderam opor um 
dique assaz forte à ilusão bem 
flagrante.

Vezes várias se fala na Es­
cola de Coimbra e de quando 
em quando se ouvem referên­
cias aos famosos Vencidos da 
Vida.

O largó artigo do preclaro 
Jornalista foi uma luz bem 
oportuna para lembrar e esti­
gmatizar o equívoco em que 
as gerações se vão sucedendo.

Oxalá essa brilhante luz ha­
ja iluminado tantos e tantos 
espíritos levados no vento de 
enganosas lendas.

Há tantos paradoxos nesta 
vida!

# #
Revestem por via de regra 

particular encanto as crónicas 
portuenses para as Novidades.

Ainda agora o novo Gover­
nador deu ensejo ao bem apre­
ciável Cronista para lembrar 
que o nome de António Au­
gusto honrava também o Sólio 
Episcopal e o Município.

Para o Comando Militar não 
deseja o bom humor do Jor­
nalista que se procure nome 
igual.

Consoante o seu pensar, 0 
General Fernando Borges ex­
cede em estima o que lhe falta 
no primeiro nome.

Foi pena que o Cronista não 
recordasse que Santo António, 
antes de o ser, tinha sido Fer­
nando.

G.

ta, e da boa orientação do seu ilustre 
Director e do seu diligente Secretá­
rio, resultaria extraordinário impulso 
aos estudos históricos portugueses, 
honrando os municípios que por tal 
caminho enveredassem,
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Dizem *q*e há nnla, portuguesa, 
mulher Vlará,' mulher tesa, 
com centq^&Sinte o sste anos. 
Lá para LraÇfltyftiora, 
tem um filho è  úma nora, 
mas já não tem... pais nem manos.

Eu fico doido ao pensar 
como se pode chegar 
a atingir aquela idade.
— Não í Isso pode lá ser ? ! . . .  
Ninguém me faz convencer, 
tal coisa não é verdade!

Que s im !, dizem as gazetas, 
mas eu 'stou farto de pêtas, 
não vou assim no andor. ..
Para mim vêm de carrinho, 
pois não sou nenhum anjinho, 
graças a Nosso Senhor 1

Lá porque os americanos, 
muito dados a enganos, 
meteram mais um palão, 
não vamos nós, portugueses, 
imitá-los, porque, às vezes, 
pode dar-se confusão...

Dizem êles — e está' bem ! — 
que é a Califórnia que tem 
a mais idosa mulher:
Vai com cento e vinte e cinco, 

fo i escrava — (eu cá não brinco, 
pode lê-lo quem quiser).

E’ tudo grande aldrabice, 
e julgo até caturrice 
fazer-nos tais coisas crer.
-—Se o ffrao o  durasse tanto, 
vamos!, digam-me lá quanto 
tinha o f o r t e  de viver?!

Belg a to u r .

B a l n e á r i o
d a  C a sa  dos P obres

A propósito de uns zutis- 
-zuns que nos últimos dias têm 
corrido cá pela cidade sôbre 
o possível desaparecimento do 
Balneário da Casa dos Pobres, 
procuramos os Relatórios que 
temos em nosso poder, desde 
a fundação desta prestimosa e 
modelar Instituição de Carida­
de, e neles encontrámos aquilo 
que mais de momento desejá­
vamos saber. Vimos, à face 
dos referidos Relatórios, que 
o Balneário da Casa dos Po­
bres de Guimarães tem sido 
um importante factor em prol 
da higiene nesta terra, confor­
me o demonstra o seu movi­
mento, que até ao presente 
tem sido o seguinte:

Banhos simples, 2 5 .3 3 2 .
Banhos com despiolhamen- 

to, 1.613. .
Mais verificámos que os ba­

nhos simples têm aumentado 
de ano para ano e que os ou­
tros (despiolhamenio) têm di­
minuído, facto que nos deixou 
a consoladora impressão de 
que a utilidade do Balneário 
não apresenta qualquer dúvi­
da, como, aliás, outra coisa 
não era de esperar numa terra 
onde é o único no género. 
Portanto, não será justo que 
depois de mais ou menos 5 
anos de existência desapareça 
tão importante melhoramento, 
do qual não só as pessoas re­
conhecidamente pobres se têm 
aproveitado, mas também ou 
tras.

Supomos, pois, que os tais 
zuns-zuns não passem a cons­
tituir um facto consumado, 
porque nem o Senhor Delega­
do de Saúde* nem a Ex.raa Câ­
mara deixarão de se interessar 
pela manutenção do Balneário 
em questão.

X.

D r .  J o ã o  A i r e s

Tendo fixado re9idência no Pôrto, 
em virtude da sua recente nomeação 
para Conservador da 1 .* Conservató 
ria do Registo Predial daquela Cida­
de, teve a gentileza de vir apresentar- 
-nos os seus cumprimentos o nosso 
prezado amigo Sr. Dr. João Aires de 
Azevedo, que, acompanhado de sua 
espôsa e filho Dr. Manuel Aires, par­
tiu para aquela Cidade na passada 
segunda-feira.

Agradecemos a gentileza dos seus 
cumprimentos,

Depois da gloriosa e voluntária 
epopeia que foi, nos séculos idos, a 
expansão mundial do povo português, 
houve quem o supusesse ou afirmasse 
fatigado, senão exausto, das suas ca­
minhadas terrestres e marítimas atra­
vés do globo. Um alude que se de­
tém, uma torrente que se queda, 
porque os obtstáculos são muitos, ou 
o manancial nativo a pouco e pouco 
vai mirrando.. .  Mas nem uma nem 
outra coisa sucedeu. E se o tempo 
das aventuras deslumbrantes acabou, 
— a ansiedade, a sêde de partir, le­
vando consigo a Pátria e fazendo-a 
amar em climas remotos, essas nunca 
se extinguiram no coração da nossa 
gente. Que o desejo de novos hori­
zontes, ou a ambição de maior rique­
za a conduza e estimule — não im­
porta sabê-lo. O facto significativo, e 
revelador da excepcional e perene vi­
talidade da grei lusíada, — espalhar e 
ensinar o nome e o prestígio de Por­
tugal ao universo inteiro — nenhuma 
interpretação de momento, nenhum 
motivo secundário o deslustra ou di- 
minue nos resultados obtidos e na 
essência profunda. Os portugueses 
que deixam a terra natal, seja qual 
fôr o seu interêsse ou a sua aspira­
ção, honram-na sempre onde se abri­
gam e trabalham, e conquistam sem­
pre direitos legítimos ao respeito 
alheio. Sômos aindo a mesma fôrça 
heroica, ordenadora e civilizadora, 
que em tôda a parte realizou obras 
de paz, de justiça e de progresso.

O livro substancial em que Nuno 
Simões reuniu dados exactos e refle­
xões oportuníssimas sôbre a actual 
situação, distribuição e actividade dos 
«Portugueses no Mundo» — assim se 
intitula, precisamente, o elucidativo 
volume — mostra nos bem que assim 
acontece. A presença e vantagem da 
nossa colaboração, nas mais diversas 
regiões da África e da América, da 
Asia e da Oceania, e é ali apontada, 
esclarecida e estudada com rara inte­
ligência, com probidade e com civis­
mo. Quadro de prestigiosa.e conso­
ladora grandeza ! As virtudes ances­
trais dir-se-á que as vemos florir, 
quando não ampliar-se, nos longín­
quos países que mais antagónicos pa-» 
receriatn à sua plena e perfeita irradia­
ção. Nas margens do Atlântico, do 
Indico, do Pacífico, os portugueses 
merecem a cada passo o qualificativo 
que lhes deram os brasileiros ami­
gos : — «immigrantes ideais». A sua 
vontade disciplinada, o seu bom sen­
so, a sua sensibilidade carinhosa — 
tornam-nos sempre desejados, admi­
rados e estimados. São êles que te­
cem os elos poderosos que nos ligam 
e prendem aos continentes estranhos 
A língua e a cultura nacionais, êles a 
propagam e servem de maneira útil e 
perdurável. E o espírito de Portugal 
eterno ateia e recolhe nas suas almas 
uma das chamas mais puras e mais 
altas da nossa fé, da nossa confiada 
e inolvidável esperança no futuro.

Jo io  do Barros.
(Do «Diário de Lisboa»).

-  ---------- ' = = —  •• ------------------------ --------
Ao microfone da Emissora Nacional, para a Sr .• 
D. Ida Herminia Quéjas da Costa Guimarãis.

PRAIA-CABO VERDE.

Na fiia fina essênçia de Miilher,
Tive, querida, a sorte de encontrar,
0 qUe a Família de mais são reqiier:
— Cordata espôsa, branda e modelar!

Se o mal, porém, ensombra o teíi olhar,
E' minha a D ô r qUe na tu’fllma hotiuer... 
QUem ama e sofre melhor sabe amar, —
E eU amo a D ô r qiie o teti flmor me der . . .

Podem as sombras negro fio iirdir, —
Mas o D e s tin o  ordena, — no Porvir, —
QUe a sã Verdade a toda a lUz fUlgUre! . . .

fl açção enérgiça do meíi Amor,
Fará rUír a trama, çom fragor,
P'ra qUe a Ventara sôbre ti perdure!!
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Crónica Tripeira

0 que elas usam
Longe de mim descrever com 

todas as minudências os tra­
pos, farrapos e farrapinhos 
que a vaidosa Eva veste e des-

tadas no vosso lindo corpo, 
ganham logo cem por cento. 
Até aquelas cascas de no\, que 
já não têm préstimo nenhum, 
ganham tanto sabor no vosso 
peito que dá vontade de as 
abrir e procurar mesmo o que 
já não têm. Todavia o que é 
preciso concordar é que há 
modas esquisitas.

Noutro dià, viajava numpe todos os dias na esperança eléctri lmdo com cert0 ,,, 
de ser uma Venus de Milo, 
sedutora e embriagante pelo
adorno das formas encanta­
doras com que a natureza a 
dotou. Essas particularidades 
são quási desconhecidas para 
nós, graças a Deus, pela des­
necessidade de uso. Conhecê- 
mo-las, sim, em parte, por

Benefiçênçia do NOTÍCIAS

O nosso prezado conterrâneo e 
Amigo Sr. José Guimarães, importan­
te comerciante em S. Paulo, dignou- 
-se remeter-nos por intermédio de seu 
irmão o também nosso prezado amigo 
sr. João da Silva Guimarães, estimado 
proprietário e industrial, a quantia 
de 200$00 para os nossos pobres.

Devido ao atraso no correio, a im­
portância que se destinava ao «Natal 
dos Nossos Pobrezinhos» só agora 
chegou ao nosso poder. Com ela 
contemplámos diversos pobres e fa­
mílias nossas protegidas e em nome 
dos contemplados aqui deixamos o 
nosso maior reconhecimento àquele 
nosso queridb Amigo.

E’ com imenso prazer que regista­
mos mais um acto de benemerência 
praticado por um conterrâneo nosso 
que, embora muito longe da sua Ter­
ra não esquece aqueles que vivem 
lutando com inúmeras dificuldades.

Bem haja, pois, e que o seu gesto 
seja recompensado com as maiores 
prosperidades para 9i e para todos os 
seus.

Também o nosso prezado conterrâ­
neo e Amigo, Sr, Francisco Machado, 
residente na Cidade da Beira (África), 
se dignou remeter-nos, para os nossos 
pobres e por intermédio de seu primo 
o também nosso prezado Amigo Sr. 
José Machado, a quantia de 30$00.

Agradecendo, louvamos o seu novo 
gesto de Caridade que os protegidos 
saberão também premiar com os seus 
votos de muitas venturas.

Transporte do n.° 469 5$00
José Guimarães. . . .  200$00
Francisco Machado. . . 30$00

A transportar 235Ç00
As importâncias recebidas foram 

distribuídas em esmolas de 20$00, 
10$00 e 5$00 por alguns dos nossos 
pobres protegidos. Em nome dos 
contemplados os nossos maiores agra­
decimentos.

FOGÃO COIW E S T U F A

VENDE-SE um fogão com estufa, 
em bom uso, medindo, l m de com­
prido e 60 cm. de largura.

Nesta Redacção se informa.

terêsse o jornal. O eléctrico ia 
quási cheio. A  certa altura 
senti que alguém se sentou ao 
meu lado. E  senti porque um 
sapato pesado tirara aos meus 
o brilho que me havia custado' 
de{ tostões, sem gorgeta, e me 
amachucara um calo que, des-

, , ■ , gracadamente, me cresceu nometo das mulheres de pau que \%d'0 mendmho, Deu me von.
observamos nas exposições d a s 'iede de di não $eu Q .

, /  . ± , \mas o que valeu foi dar comMas o que e certo é que elas 1 -- 7 - --
se arranjam bem — tão bem 
que não reconheceríamos a 
mulher que todos os dias pas­
sa por nós, se nos fôsse possí­
vel entrar pelo buraco da fe ­
chadura e observá-la no pre­
ciso momento em que começa 
a levantar-se. A  fa lta  do es­
partilho, do «soutiens», das 
pinturas, etc , modificar-nos- 
ia, por completo. o perfil ai­

roso daquela ou daquelas que 
nos levam os olhos numa so­
freguidão de anseios.

E  tudo isto é muito bom de

os olhos de uma linda rapariga.
Nunca simpatizei com êsses 

sapatos de crepe-borracha, pe 
sados, redondos, à semelhança 
dos do homem. Feios de sua 
natureza, inestéticos em extre­
mo, tornam horríveis todos os 
pés que os calçam.

Há raparigas que têm umas 
pernas de passarinho e, com 
aquêles sapatos, parece que 
trazem as célebres botas das 
sete léguas. Outras têm a per­
na bem feita  mas com tais sa­
patos lembram potiges mal

1,; i u u u  l ò iV c i n u i i u  u u m  u e  f e j f o s
di^er para aquêles que estão à J Ao mmm a m„/Aer „oslará
margem apoiados ao sorriso \dêles?_ Não! Selhe premm- 
toresta do intangível, mas m o  { os /  °
para aqueles que têm de dar 
voltas ao miolo para o paga­
mento dos cento e tal palhaços 
à tnodista pelo feitio de um 
vestido, pela nota e meia ou

ponderá: — porque è 
Ridícula moda! A

res 
moda ! 
mulher

que primou sempre por se ves­
tir e calçar com elegância não

, - j - / • :hesita hoje em comprometerduas notas que se dao pela m- j 0 e esf eíte{a do
seu aliciante corpo, se porven-significância de um chapéu 

que só chega para a coroa da 
cabeça, pela compra de peles 
que aliviam as carteiras de 
uns bons quilos.

Enquanto êles se vêem aflitos 
e fazem uma ginástica de sal­
timbancos para saldarem tô 
das as despesas, elas gastam 
mais uns escudos numa revista 
de modas para saberem qual é 
o último grito. E  benditos se­
jam todos os anjos da guarda 
que dirigem as cabeças dos 
autores aos figurinos por não 
lhes lembrar uma moda dife­
rente para cada mês ou para 
cada semana, porque senão o 
céu tinha de chover calhaus de 
ouro em vez ^ e 8°tas de água!

Contudo é tal a estravagân- 
cia e vertigem da moda que 
não sabemos onde se irá pa­
rar. Nós que sabemos que a 
mulher arrancou os brincos e 
despiu a camisa porque não 
era chique, que calçou do avês- 
so as meias porque era moda, 
que coloca ao peito «piqueis» 
de avelãs e de cascas ae no- 
çes porque é moderno, não nos 
admiraremos que amanhã es­
teja a tomar chá na pastelaria 
da alia, com dois enormes chi­
fres  . de veado ou com umas 
calcinhas, abertas atrás, de 
menino de três anos.

Isto sem ofensa, queridas lei­
toras, porque há muitas coisas, 
sem palor nenhum, que, ajei­

tura ouvir da bôca de sapo de 
um empregado que tal ou qual 
artigo é ae grande luxo! Se 
em vez do chapéu ou do capuz, 
tanto em voga, lhe preceituas­
sem um saco de sarapilheira, 
usa-lo-ia com o mesmo prazer

Será exagêro ou pessimismo 
da minha parte? Parece-me 
que ninguém fa rá  tal pregun- 
ta, depois de observar tantas e 
tantas coisas, por êsse mundo 
de Cristo!

Imagine o leitor imparcial 
(e esta é autêntica — posso ju­
rar pela boa sorte dos filhos 
da única gata que existe na 
minha casa) que, no verão, vi 
uma senhora de grande luxo, 
numa igreja de luxo, a assis­
tir a uma missa considerada 
também de luxo (as missas do 
meio-dia e uma hora, nas igre­
jas da baixa, são frequentadas 
por gente da *alta» socieda 
de) com uns sapatos, muito 
lindos por sinal, cujo salto, 
bastante largo, tinha exacta- 
mente, sem tirar nem pôr, o 
formato da ferradura de um 
cavalo. Nem os sinais dos cra­
vos lhes faltavam. A única di 
ferença era aquilo ser feito  
em sola, ao passo que as dos 
perissodáctilos são de ferro.

Esta é tão eloquente que não 
precisa de comentários.

Ferreira Tôrres.

William Pitt
Há cem anos a Europa encontrava- 

-se mais uma vez em plena guerra. 
Dois autocratas pretendiam dividir 
entre si o domínio do continente e o 
único obstáculo que se interpunha 
entre as suas vontades e o resto da 
humanidade era a Grã-Bretanha. Du­
rante a época mais 9ombria da luta, 
num banquete em Londres, o Primei­
ro Ministro, ao responder aos que 
bebiam à sua saúde, agradeceu a 
honra e pronunciou estas palavras 
imortais : «A Europa não será salva 
por um só homem. A Inglaterra sal­
vou-se pelo seu próprio esfôrço e 
confia em que o seu exemplo salvará 
a Europa».

Estas palavras de William Pitt ain­
da ressoam nos ouvidos britânicos e 
não é caso para surprêsa que a nova 
edição de seus discursos tenha a dis­
tinção dum prefácio pelo seu suces­
sor, Winston Churchill, em quem recai 
agora a mesma responsabilidade. Pitt 
foi honrado por seus contemporâneos 
com o título de «O piloto que venceu 
a tormenta»; e nós que vivemos em 
tempos tormentosos sabemos apreciar 
o valor e critério dos nossos pilôtos.

Como à maioria dos homens de es­
tado britânicos, interessava-lhe sobre­
tudo os negócios do tempo de paz. 
Este homem brilhante, que foi Pri­
meiro Ministro na idade de vinte e 
quatro anos, tinha-se preocupado so­
bretudo em libertar o comércio britâ­
nico de tarifas proibitivas e de solu­
cionar a questão irlandesa por meio 
duma sábia medida de liberdade. Mas 
quando surgiu a ameaça de guerra 
mostrou-9e pouco disposto (se bem 
que confiasse e acreditasse na paz) a 
manter a paz à custa de concessões 
equivocas.

Proclamou que «a guerra é preferí­
vel à paz sem honra, sem garantias, 
à paz incompatível com a segurança 
exterior e o bem estar interior dêste 
país».

Como bom advogado e homem de 
consciência, recusou-se a reconhecer 
a pretensão dum govêrno estrangeiro 
«de arrogar-se o direito de anular à 
sua vontade, e invocando um direito 
natural do qud êle próprio seria juiz, 
o sistema político da Europa estabe­
lecido por tratados e garantido por 
tôdas as potências». A negação de 
tal direito é a base do bom govêrno 
entre nações como entre indivíduos. 
E quando o inimigo insistiu, Pitt de­
finiu os princípios que se encontra­
vam em jôgo, em palavras que ainda 
nos ressoam aos ouvidos «Estamos 
em guerra contra a opinião armada. 
Estamos em guerra contra as opiniões 
que o sabre de inovadores audazes, 
ímpios e desprovidos de princípios, 
pretende impôr no meio de ruínas de 
impérios, da destruição de altares re­
ligiosos e de tôdas as instituições 
boas, veneráveis e liberais, seja qual 
fôr o sistema político que as criou».

Não nos devemos admirar de que o 
espírito do homem se volte novamente 
para William Pitt, para os dias em 
que a Europa jazia vencida aos pés 
dos exércitos invasores e a liberdade 
teve de refugiar-se do outro lado do 
Atlântico, na América, ou do outro 
lado do canal da Mancha, na Grã- 
-Bretanha, por trás dos canhões in­
vencíveis da esquadra britânica. A 
situação parece repetir-se, talvez Wil­
liam Pitt viva de novo em Winston 
Ghurchil, porque de novo um Primei­
ro Ministro pode levantar-se em Lon­
dres durante um banquete para afir­
mar que «a Europa não será salva 
por um só homem». A Inglaterra 
salvou-9e graças ao seu próprio esfôr­
ço, e confio em que o seu exemplo 
salvará a Europa». Mas desta vez 
salvará não só a Europa mas sim o 
mundo inteiro.

D ES P O R TO
0 Vitória Sport Club derro­
tou o F. Club de Famalicão 

por cinco bolas a uma.

O valor de Pitt estava na firmeza 
que tem sempre dado a vitória à Grã- • 
-Bretanha. Os exércitos aliados fô-. 
ram varridos do continente e P itt» 
manteve-se. Os autócratas da Europa 
pareciam prestes a dividirem o mun­
do entre si, e Pitt continuou no seu ( 
pôsto porque ainda existia a Ingla­
terra e a Armada Inglêsa. Enquanto 
a Inglaterra dominava o mar, os ho­
mens livres podiam organizar novos 
exércitos e forjar as armas que lhes 
dariam a vitória. Essa foi a contri- ( 
buíçâo de Pitt para a queda dos inva- ‘ 
sores de há um século. O invasor é 
um jogador que ganhará sempre, se 
o deixam abandonar a partida na al­
tura em que as coisas vão bem. Mas 
a Grã-Bretanha joga uma partida mais ; 
prolongada — o jôgo de Pitt e Chur­
chill — e quando a partida termina...

Philip  Guedalla.

G azeta  d a s  A ld e ias

Editada pela Sociedade da Gazeta 
das Aldeias, recebemos uma muito 
útil e interessante Agenda para o 
ano corrente, a qual contém além 
do calendário do ano, por dias, 
muitas informações sôbre contri­
buições e impostos, trabalhos agrí­
colas, lei do sêlo, etc. etc.

Agradecemos a oferta daquele va­
lioso exemplar, e bem assim a gen­
tileza dos cumprimentos que nos fo­
ram apresentados e que gostosamen­
te retribuímos.

ftustirtg VENDE-SE um
--------------------~  Austing em bom
estado, tipo luxo, inodêlo 1935, 7 ca­
valos.

Nesta Redacção se informa. k)

O campo de Benlhevai re­
gistou no domingo passado a 
maior assistência que ali tem 
acorrido a presenciar jogos da 
actual prova. F o ra m  m o ­
t iv o  d is s o  o magnífico sol 
que se apresentou e o facto de o 
F. C. de Famalicão contar, na 
classificação, tantos pontos co­
mo o Vitória.

Esta é que é a verdade ! O 
resto ... é treta !

A partida terminou com 5-i 
a favor dos actuais Campeões 
do Minho, resultado que bem 
se amolda ao trabalho das res- 
pectivas equipes. Na verdade, 
a diferença de quatro bolas tra­
duz a superioridade técnica e 
o domínio territorrial que o 
Vitória desfrutou. O F. C. de 
Famalicão, com a sua fogosi- 
dade e o evidente desejo de 
obter um resultado honroso, 
conseguiu ser o primeiro a fa­
zer goal e chegar ao fim da 
primeira parte em posição 
igual à dos donos do ter­
reno— empatados a uma bola. 
M as... por aí se ficou.

Ressentidos do esfôrço feito 
nos 45 minutos iniciais — que 
foram jogados, de parte a par­
te, com notável energia — os 
famalicenses não puderam na 
metade final opôr-se eficaz­
mente à téncica dos Campeões 
e assim consentiram que estes 
fizessem quatro tentos de boa 
marca e sem grande esfôrço.

Gita, extremo esquerdo do 
grupo visitante, e Alexandre, 
do Vitória, fizeram os tentos 
da primeira parte.

Castelo, Alexandre e Olivei­
ra foram os autores dos da se­
gunda. Castelo fez dois lindos 
goals seguidos e esteve perto 
de obter o terceiro. Parece 
que resolveu decidir-se... Bom 
é isso. Gostaríamos muito de, 
no futuro, registar-lhe aqui 
louvores em vez de censuras.

O sr. Domingos Miranda di­
rigiu o desafio com impar­
cialidade, firmeza e conheci­
mentos.

Logo no início do encontro, 
Oliveira teve duas fulminantes 
jogadas de cabeça que causa­
ram grande susto ao pequeno 
e mexido Jeremias. Mas foi só 
susto ...

A extrema defesa do Vitória 
evidenciou-se. Ricoca mais uma 
vez pôs à prova a sua coragem 
numa temerária e aparatosa 
defesa.

No Vitória reapareceu Lau- 
reta, o qual, magoado, apenas 
fêz figura de corpo presente.

No grupo visitante, os ele­
mentos de maior destaque fo­
ram os dois defesas e o extre­
mo-esquerdo. A equipe conti­
nua a pecar por falta de ligação 
entre os vários sectores. Não 
adiantou nada, tècnicamente, 
desde a última vez que nos 
visitou. Está longe ainda neste 
capítulo de poder comparar-se 
à sua antagonista.

4c* *
Dentro do rectângulo e fora 

dêle não se registou qualquer 
acto que hostilizasse os fama- 
licenscs, isto a despeito do que 
na terra dêles sofreram os 
que acompanharam o Vitória 
a quando da segunda volta do 
último campeonato distrital. 
Queremos aqui registar isto, 
com muita satisfação, porque 
só demonstra uma vez mais a 
indesmentível hospitalidade vi- 
maranense. Oxalá que a lição 
aproveite àqueles que dela ca­
reçam. ..

Para enfrentar o Sporting, 
desloca-se hoje a Braga o Vi­
tória. E’ mais uma grande lu­
ta na qual vão medir fôrças 
os mais velhos rivais do dis­
trito. Quem vencerá ? Inclina­
mo-nos para o triunfo dos cam­
peões.

«/• Gualberto de FreHat,
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A Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense, vélha institui­
ção por onde passaram algumas das 
mais nobres figuras da nossa Terra : 
Conselheiro João Franco, Barão de 
Pombeiro, Visconde de Nespereira, 
Conselheiro Campos Henriques, Dr. 
José Sampaio, Dr. Avelino Germano, 
Conde de Margaride, Eduardo Ma­
nuel de Almeida e tantos outros no­
mes que andam ligados às tradições 
de Guimarães, esteve em festa no 
passado domingo, pois comemorou 
o seu 71.° aniversário.

Houve de manhã e conforme fôra 
estabelecido, a missa estatutária, que 
se celebrou no templo da V. O. T. 
de S. Francisco e teve a assistência 
de numerosos associados, sendo abri­
lhantada pela reputada banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, 
que também percorreu as ruas da ci­
dade.

Pouco depois das 11 horas e no 
salão nobre da sua séde, realizou-se 
a anunciada sessão solene que teve 
também numerosa e selectaassistência.

Presidiu o ilustre Presidente da Câ­
mara Municipal, Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, que também representava 
o Sr. Dr. Henrique Cabral, Delegado 
do I. N. de T. e P. Social. Na mêsa 
de honra viam-se ainda os Srs. Dr. 
Eduardo Almeida, Mário de Sousa 
Meneses, Luís Filipe Gonçalves Coe­
lho e José da Costa Pacheco, Presi­
dente da Direcção daquela instituição.

O Sr. Luís Filipe Coelho, em nome 
da Direcção daquela Associação, re­
feriu-se ao significado daquela festa e 
também à obra que vem sendo levada 
a efeito pelos actuais dirigentes, abrin­
do um parêntesis para fazer algumas 
breves considerações àcêrca do novo 
estatuto que naquele dia principiava 
a ser distribuído por todos os asso­
ciados.

A propósito da noticia publicada, no 
nosso último número, referente à in­
teressante récita de Caridade realizaj 
da no salão nobre da Casa do Povo 
de Ronfe e promovida por um grupo 
de gentis senhoras com o valioso e 
indispensável auxílio dos devotados 
amigos dos pobres e nossos bons 
amigos Srs. António Teixeira de Me­
lo, Manuel Ferreira Barbosa e Altino 
da Cunha Guimarães, recebemos do 
nosso prezado amigo Sr. José de Oli­
veira Pinto, a seguinte carta que gos­
tosamente publicamos, ficando assim 
rectificado um lapso da nossa parte.

Ao mesmo tempo pedimos desculpa.

Casa do Povo de Ronfe-Guimarães, 
12-2-41.

. . .  Sr. Antonino Dias de Castro 
Meu Caro Amigo

A propósito do relato que o «Notí­
cias de Guimarães» fêz da festa rea­
lizada no domingo, 2 do corrente, na 
Casa do Povo de Ronfe, venho pedir- 
-lhe que faça uma rectificação, a-fim- 
-de se pôr a verdade em evidência.

Nem eu, nem o Sr. Padre Moreira 
de Araújo, contribuímos com o me­
nor esfôrço para o êxito da festa, 
nem mesmo nenhum de nós passou 
qualquer bilhete. Não é, portanto, 
justo que seja diminuído o esfôrço 
daquelas senhoras que, com o entu­
siasmo e dedicação que puseram no 
êxito da festa, venceriam as maiores 
dificuldades, que felizmente não en­
contraram, tão grande foi o interêsse 
despertado, como grande é o número 
das pessoas das suas relações e ami­
zade, que para tôdas serem atendidas 
é necessário organizar outra festa ou 
repetir a que se realizou.

E Deus queira que assim aconteça 
para bem de todos dos que se deli­
ciam com festas organizadas com in­
teligência e arte, e dos pobres que 
beneficiam com os seus resultados.

Depois manifesta ao Sr. Presidente 
da Câmara os seus agradecimentos 
pela gentileza da sua vinda àquela 
casa e torna bem patente o reconheci­
mento dos associados pela distinção 
posta na anuência ao convite formu­
lado, honrando-os com a presidência 
àquela sessão.

Agradece às restantes entidades a 
sua presença e diz que vai falar o ilus­
tre escritor, advogado insigne e ama­
do sócio Honorário da Colectividade, 
Sr. Dr. Eduardo Almeida.

Refere-se ao renome intelectual das 
suas fulgurantes qualidades de espí­
rito, dizendo que o Sr. Dr. Eduardo 
Almeida, pela sua inteligência consa­
grada e valor intrínseco, honra as Le­
tras pátrias, o fôro vimaranense e a 
oratória nacional.

O Sr. Dr. Eduardo Almeida, rece­
bido com uma carinhosa salva de pal­
mas, começa por afirmar que não vai 
fazer um discurso, fazendo a-propó­
sito dessa afirmação algumas rápidas 
e curiosas considerações.

Recorda depois aquela Associação, 
tanto da sua simpatia, a-propósito de 
algumas coincidências familiares. Re­
corda uma sessão solene a que ali as­
sistiu e na qual falou eloquentemente 
o saudoso Conde de Margaride, cujas 
qualidades enaltece. Refere-se ao ca­
rinho que àquela Casa votava o sau­
doso Conselheiro João Franco, essa 
figura extraordinária que sentia vibrar 
a alma popular e que tinha sempre 
para Guimarãis e para os vimaranen- 
ses palavras de admiração e de ex­
traordinária simpatia.

O orador fala, depois, das tradições 
daquela Associação e dos fins que a 
fundaram, e diz que se sente bem, ali, 
porque sente vibrar junto do seu 
coração o coração daqueles que pugna­
ram e lutaram pelo Trabalho.

Faz interessantes e oportunas con­
siderações à volta da fraternidade e 
do movimento associativo sob a forma 
do corporativismo que domina em 
vários países, dizendo que a noção 
prática dos deveres e a união de es­
forços entre os homens, estão a subs­
tituir as lutas estéreis do passado.

Refere-se à beleza encantadora do 
auxílio mútuo e aos deveres da huma­
nidade, pondo êsses deveres em con­
fronto com o ódio e a alucinação que 
vai pela Europa, e pregunta: para 
quê?

Diz que a hora que se atravessa é 
terrível e cheia de incertezas Êle, 
orador, nunca a viu mais incerta, 
mais dura.

E termina por louvar a iniciativa 
daquela festa de bem-querer, louvan­
do aquela instituição mutualista e os 
seus dirigentes.

O orador recebeu no final do seu 
breve mas brilhante discurso, novos 
e demorados aplausos.

Seguidamente fêz-se a distribuição 
de um bôdo a 10 viúvas pobres de 
sócios falecidos, e o Sr. Presidente da 
Câmara levantou-se para encerrar a 
sessão.

S. Ex.a diz que veio ali associar-se 
à comemoração aniversária da Asso­
ciação Artística, vélha instituição que 
conhece através dos benefícios que 
tem prestado e ouvir o seu colega na 
advocacia e amigo, Sr. Dr. Eduardo 
Almeida, que se ouve sempre com 
prazer. E felicita-o pelas afirmações 
interessantes que ali proferiu e que 
estão dentro do nosso espírito.

Uma nova e demorada salva de pal­
mas coroou as últimas palavras do Sr. 
Dr. Rocha dos Santos que, acompa­
nhado pelos restantes convidados e 
pela Direcção da colectividade em fes­
ta, abandonou pouco depois o edi­
fício.

Desculpe-me na impertinência que 
a justiça da rectificação justifica.

Sou com estima Ara.0 e Obrg.0, 
José de Oliveira Pinto

Presidente da Assembleia Geral 
da Casa dos Pobres de Ronfe.

S. T0RCAT0-Guimarães 
Grande Feira Franca e Festa lellgiosa
no dia 27 de Fevereiro  de 1941

No aprazível local do Mosteiro de 
S. Torcato, um dos mais visitados cen­
tros de romagem e Turismo, reaiiza-se, 
no dia 27 de Fevereiro, a costumada 
Feira anual de Gado bovino, e, simul­
tâneamente, grandiosas solenidades re­
ligiosas no majestoso templo, pela co­
memoração do aniversário do Martírio 
de S. Torcato, abrilhantadas por uma 
banda de música que durante o dia 
executará, num dos elegantes corêtos, 
um escolhido programa.

A Comissão organizadora estabele­
ceu, a exemplo dos anos anteriores, os 
seguintes prémios para os melhores 
expositores:

GADO BOVINO — l.°, aos exposi­
tores da melhor janta de bois de en 
gorda, 100$00; 2.°, da melhor junta 
de bois de trabalho, 8O$0O; 8.°, da 
melhor junta de touros a 2 dentes,- 50$.

Notas — Os concorrentes aos pré­
mios terão que dar entrada na feira até 
às 18 horas e inscreverem-se na ‘‘Pen­
são Central „ até às 14 horas. — A dis­
tribuição dos prémios será conferida 
pela Comissão, às 16 horas. — Não é 
permitida a apelação para a decisão 
da Comissão. — Qualquer dos prémios 
sé será conferido desde que apareçam 
mais do que um concorrente. — No fi- 
ntrl da feira haverá corridas de cavalos 
e jumentos, e outras diversões, com 
prémios que a Comissão prèmmeute 
estabelecerá, os quais serão anunciados 
por auto falantes instalados no local 
da feira.

Durante o dia haverá carreiras de 
camionetes entre Gnimarães e o local 
da feira.

Doenças de garganta, 
nariz  e ouvidos

Dr. MM Solto Maior
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI­
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados,
::: ::: ::: dSS 9 ÀS 11 flOraS =" :« :::

A s  S E N H O R A S :
MARIA ALICE P IR E S , mora­

dora na Travessa dos Biinbais, 8 — 
Guimarãis —encarrega-se de apanhar 
malhas etn tôda a qualidade de meias 
de Senhora, garantindo a perfeição e 
rapidez dêste trabalho.

Máquina Singer para coser

VENDE-SE em estado de nova. 
Rua Gil Vicente, 17 — Guimarães.

HOJE, As 15 E ÁS 21 HORAS

Tl:a t r o
■ U m  film e com  m úsica de  Bach, L iszt 

e S chubert, e q u e  d e c o rre  num  am ­
b ien te  e sp iritu a l d e  m u ito  a g ra d o :

QUANDO 0 OUTRO

1 n  n  í  p
DIA C H E G O U . . .J[IRDAO in te rp re ta d o  p o r IRENE DUNNE e CHARLES BOYER

QUINTA-FEIRA, 2 0  1

D A M A  D E  C O P A S
r*í com  MICHÈLE MORGAN e GILBERT GIL

da tldade 1 ao Hospital da Misericórdia, onde 
ficou internado devido à gravidade 
dos ferimentos recebidos.

A G. N. R. tomou conta da ocor­
rência.

Dos L í V p o s .

“Revista de Guimarãis,, — Re.ee- 
; bemos mais os n.°* 3-4 desta excelen­
te revista, editada p»»la benemérita 

■ Sociedade Martius Sarmento. O su- 
raário é o seguinte :

Augusto C. Pires de Lima — A eor- 
respondêuoia Sarmento P.® Pedresa;

Alberto V. Braga — Curiosidades de 
Guimarãis. Feiras e Mercados;

Luís Chaves — Romances da Re 
conquista;

Pedro Vitorino — Retratos de artis­
tas líricos;

Antonio Garcia y Bellido — EI Cas­
tro de Coana (Asturias);

Adolf Schnlten — Os Tirsenos na 
Hisppânia;

Lnis Pinto Garcia—Moedas de Gui­
lherme de Schaumbourg-Lippe, Gene­
ralíssimo do Exército Português;

Algumas apreciações do Volume 
Especial da Revista de Guimarãis;

Boletim.
Agradecemos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Diversas Notíoias
Uma nova instituição bene­

ficente
Na última Assembleia Geral da 

V. O. T. de S. Francisco foi aprova­
da a proposta apresentada pela res- 
pectiva Mêsa, respeitante ao cumpri­
mento do legado instituído pelo saii- 
doso vimaranense sr. José Pereira 
Torres Carneiro, que há anos faleceu 
na Póvoa de Varzim e contemplou 
com importantes verbas algumas ins­
tituições da nossa Terra, nomeada­
mente aquela V. O. Terceira e a 
Santa .Casa da Misericórdia.

Essa proposta refere-se à adapta­
ção de algumas dependências da­
quela casa de Caridade para a insta­
lação da obra de elevado alcance so­
cial : — A Família Maternal de José 
Pereira Torres Carneiro.

As obras, segundo ouvimos dizer, 
terão inicio dentro em breve.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha- 
j do, à Rua da República.

Cabeleireiro de Senhoras
Abre no dia 20 do corrente um 

novo Salão de Cabeleireiro de Se 
nhoras, no Campo da Feira, em 
frente ao antigo Teatro, o qual é 
dirigido, tècnicamente, pelo Sr. Luís 
Aguiar, do conhecido Salão Sousa 
Bastos, da Póvoa de Varzim.

E ' êste um grande melhoramento 
para esta cidade, pois ficam as Se­
nhoras habilitadas a tratar de suas 
cabeças, confiando-as a artista com­
petente, sem necessidade de se des­
locar da Terra.

Desejamos-lhe as maiores ven­
turas.

Boletim Elegante

Chá J)ançante Jfeneficenie
Uma comissão composta pelos nos­

sos prezados amigos srs. Francisco 
Laranjeiro dos Reis, Manuel de Cas 
tro Ferreira, Fernando Gilberto de 
Sousa Pereira, José Ramos Maitins 
Fernandes, Francisco Vaz da Costa 
Marques e José Luís Pires, resolveu 
levar a efeito no próximo domingo, 
dia 23, e possivelmente no dia de 
Carnaval, no Salão Nobre do Gré­
mio do Comércio de Guimarãis, um 
Chá Dançante Beneficente, que está 
despertando grande animação, en­
contrando-se já inscritas diversas fa­
mílias da nossa melhor sociedade.

Câmara JUtunicipal
Na passada quarta-feira não se rea­

lizou a sessão ordinária da Câmara 
Municipal.

Descoberta de um roubo
Foi enviado ao Poder Judicial um 

rapaz conhecido por «Marreca», que 
a polícia averiguou ter sido o autor 
de um roubo, praticado últimamen­
te em casa da sr.* D. Albina Iracema 
de Quadros Flores.

Foi lhe apreendido, ainda, um fio 
de ouro e a quantia de 1.210^00.

orário das fadarias
Começou a vigorar o seguinte ho­

rário das padarias :
Ao domingo : das 7 às 12 horas;
A’s segundas-feiras: das 11 às 14 

e das 17 às 19 horas;
Nos restantes d ias: das 7 às i3 e 

das 17 às 19 horas.

f f  ovo especialista

Aniversários natalícios
D. Lívia Schindler Franco — Ama­

nhã, dia 17, passa o aniversário nata- 
Veio da Ex.m* Senhora D. Lívia 
Sehindler Franco, viúva do saudoso 
Estadista e grande Amigo de Guima­
rãis, Sr. Conselheiro João Franco. 
uNotlcias de Guimarãis„ apresenta A 
bondosa Senhora os seus respeitosos 
cumprimentos pela passagem do seu 
aniversário natalício e faz os melhores 
votos pela sua sailãe.

Gonçalo de Sonsa Gnise — No dia 
16l de Janeiro passou 0 aniversário 
natalicio do nosso péezaâo conterrâneo 
e amigo sr. Gonçalo de Sousa Guise, a 
quem, embora tardeamente, endereça­
mos os nossos cumprimentos de felici­
tações.

Fizeram e fazem anos:
No dia 11, 0 laureado académico Sr. 

Alberto Pimenta Machado Júnior, filho 
do nosso prezado amigo e conceituado 
industrial Sr. Alberto Pimenta Macha­
do ; no dia 19, 0 estimado industrial e 
nosso bom amigo Sr. Antônio Pimenta 
e a Sr.* D. Maria de Lourdes Pi­

nheiro da Costa, esposa do também 
nosso amigo Sr. António José da Cos­
ta ; no dia 20, 0 nosso amigo e con­
ceituado industrial Sr. Domingos A l­
ves Machado, e, no dia 21, o nosso 
bom amigo e ilustrado sacerdote, Rev. 

j José Ferreira Leite. 
j A todos, apresenta “ Noticias de Gui- 
I marãis„ os cumprimentos de felicita- 
' ções e os desejos de muitas prosperi-
I dades.1
j — No passado dia 14 completou duas 
| risonhas primaveras o menino Alberto 
i Pimenta, filho do nosso prezado amigo 
i e conceituado industrial Sr. Antônio

Conforme anúncio que publica­
mos noutro lugar, acaba de abrir 
consultório no Hospital da Miseri­
córdia desta Cidade, onte presta ser­
viço às quartas-feiras e sábados, das 
9 às 11 horas, o distinto médico sr. 
Dr. Baptista Sotto Mayor, especia­
lista em doenças de garganta, nariz 
e ouvidos.

Desejamos-lhe muitas prosperida­
des.

Chefe Jflniónio José Vieira

Pimenta. A * interessante criança e a 
seus pais apresentamos as nossas fe li­
citações.

Partidas e chegadas
Vimos nesta cidade os nossos pre­

zados amigos Srs. António Teixeira 
de Melo, José Maria de Almeida, A l­
feres Luls Mendes Lopes Cardoso, 
Drs. Alfredo Fernandes, Francisco 
Fernandes, Tomaz Rocha dos Santos 
e P.* Joaquim de A Imeida Ferreira da 
Silva.

Por motivo de falta de satlde aca­
ba de requerer a sua aposentação o 
nosso prezado amigo e estimado 
Chefe da P. S. P., em serviço nesta 
Cidade, sr. António José Vieira, que 
há já alguns anos reside-entre nós e 
tem sabido conquistar a simpatia 
dos vimaranenses.

Lamentando a sua decisão, faze­
mos votos pelas suas melhoras e 
prosperidades.

gomaria de S. £ ra z
Realizou-se no domingo passado, 

em S. Jorge de Selho (Pevitiém). 
conforme estava anunciado e na ícA- 
ma dos anos anteriores, a Romaria 
de S. Braz, que êste ano registou 
enorme afluência de pessoas, não só 
pelo brilho que a comissão promo­
tora soube imprimir aos festejos que 
foram abrilhantados por duas repu­
tadas bandas de música — B. V. de 
Guimarãis e Pevidem — mas também 
devido ao magnífico dia de sol que 
esteve.

Ao debandar da Romaria deu-se 
uma desordem, sendo agredido à fa­
cada o operário fabril Manuel Alves 
Salazar, de Pedome, que recolheu

— Esteve entre nós a nossa gentil 
conterrâneo Sr.* D. Elvira da Silva 
Correio.

Doentes
Tem passado ligeiramente encorno- 

dado o nosso prezado amigo e estima­
do vimaranense Sr. Antônio José Pe­
reira de Lima, a quem desejamos 0 
mais breve e completo restabelecimento.

— Têm ’passado doentes 0 Sr. Ma­
nuel da Silva, conceituado industrial, 
e sua espôsa a Sr.* D. Ana de Freitas 
Mata.

— Tem passado encomodado 0 nosso 
prezado amigo e distinto funcionário 
da secretaria da Câmara Municipal 
de Guimarãis, Sr. José Fernandes R i­
beiro Gomes.

— Também tem estado doente o di­
gno Arcipreste e ilustrado pároco da 
freguesia da Oliveira, Monsenhor João 
António Ribeiro.

— Encontra-se bastante doente uma 
filha do nosso prezado amigo e esti­
mado Chefe dos Correios e Telégrafos, 
Sr. Juliuo Carneiro da Silva.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

António de Freitas Mata
No lugar do Rio Selho, em Crei- 

xomil, finou-se, há dias, o Sr. Antó 
nio de Freitas Mata, irmão dos srs. 
Zeferino António José. Joaquim, 
João e José de Freitas Mata, e tio 
dos nossos prezados amigos srs. José 
Guimarãis, importante comerciante 
em S. Paulo (Brasil), Manuel, Joa­
quim, António e João Guimarãis.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

De luto
Pelo falecimento de um seu sobri­

nho, encontra-se de luto o nosso bom 
amigo Sr. António José da Costa, a 
quem apresentamos os nossos cum­
primentos.

João Cardoso M. de Menezes (Margaride)
Na igreja da V. O. T. de S. Fran­

cisco, celebrou se, ontem, perante 
nume.osa e distinta assistência, a 
missa do 3o.° dia por alma do nosso 
saiidoso conterrâneo sr. João Cardo­
so de Macêdo Martins de Menezes 
(Margaride).

Além de tôda a família Margaride, 
assistiram ao religioso acto muitas 
senhoras e cavalheiros das suas rela­
ções, instiuiçoes beneficentes, etc.

Alfredo Ribeiro Belino
Em Santa Cristina de Arõss, Fa- 

fe, onde há anos residia, finou-se em 
avançada idade o antigo negociante 
local e nosso conterrâneo Sr. Alfre­
do Ribeiro Belino, irmão do saudoso 
arqueólogo vimaranense sr. Albano 
Ribeiro Belino, sogro do conceitua­
do industrial Sr. Domingos Peieira 
Mendes e avô da espôsa do nosso 
prezado amigo e conceituado indus­
trial Sr. Alberto Mendes de Oliveira 
e do Sr. Francisco Belino Pereira 
Mendes.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Também se finaram: nesta Cidade, 
o sr. José da Costa, filho do sr. Lu­
cas Exposto, que contava 34 anos, 
e em Polvoreira a Sr.* D. Adelina 
da Luz Salgado, proprietária, espôsa 
do sr. Alexandre Neves.

Vi d a  C a t ó l i c a
Solenidade das Quarenta Horas —

Nos dias 23, 24 e 25 do corrente, do­
mingo, segunda e terça-feira, reali­
za-se no templo da Misericórdia e 
na forma dos anos anteriores a sole­
nidade das Quarenta Horas, havendo 
nos referidos dias, às 9 horas, missa 
cantada e exposição do SS m0 Sacra­
mento, e às 17 horas actos de desa­
gravo, sermão e Bênção do SS."1® 
Sacramento. Será orador o rev. Ave­
lino Pinheiro Borda.

Beato ioSo de Brito — Decorreu 
com grande concorrência de fiéis a 
novena em honra do Beato João de 
Brito, levada a efeito em diversas 
igrejas e capelas desta Cidade, rea­
lizando se, hoje, a festividade, con­
forme programa que publicámos e 
que terá lugar no templo de N. S. da

S E M E N T E S
de tod as as variedades»  
p ara <lualq[uer q u a n ti­
dade* (33)

Peça ao importador. 

A p a r ta d o  9 9  L I S B O A

Perdeu-se oma lo ta
No domingo passado perdeu-se, 

à entrada do Teatro Jordão, uma luva 
de pelica de côr castanha.

Gratifica-se a pessoa que a apre­
sentar nesta Redacção. (39

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
— P A R A  L I S B O A —

Aceita-as José de Sousa Pereira 
Leite. Dá as melhores referências. 
Avenida Almirante Reis, 1—4.° (pro- 
visòriamente — Lisboa, ou Avenida 
dos Aliados, 64 — 3,° —»Pôrto. st

Teatro Jordão

No passado dia 11, no Teatro Jor­
dão desta cidade, exibiu-se a «Com­
panhia de Operetas» da direcção ar­
tística de Álvaro de Almeida, que 
levou à cêna a opereta em 2 actos e 
8 quadros — O H llúdo d o  T e r ­
ç o  — , original de Arnaldo Leite e 
Heitor Campos Monteiro.

Dizer da impressão deixada por 
esta obra dos consagrados autores, o 
mesmo seria que recordar as suas an­
teriores produções, mui repletas de 
fervor patriótico e de bairrismo, e, 
também, o relegarmo-nos à condição 
de tripeiros impenitentes, inteiranien- 
te prêsos dos singulares encantos da 
Cidade Invicta e do seu modus-vi- 
vendi, como se o regionaiismo do 
País fôsse limitado por aquele estado 
de coisas que só ao Pôrto dizem res­
peito.

Não vimos aqui censurar o jeito da 
idealização que os escritores oferece­
ram ; mas impõe-se-nos afirmar que 
somos contrários às restrições, enten­
dendo deverem ser as realizações 
teatrais moldadas em «carpintaria» 
de reconhecida amplitude e apresen­
tarem aquela soma de aspectos capa­
zes de, por si só, revelar creação 
artística, poder de originalidade e 
concepção fulgente, para que não 
enveredemos pelo caminho da banali­
dade estopante ou caiamos no abuso 
do emprêgo de «rodriguinhos» ina­
ceitáveis.

O teatro tem de ser, antes de tudo, 
teatro. E quando se pretende impri­
mir-lhe sabor popular e regional, 
cumprirá ao autor emmoldurar o fio 
dramático no ambiente próprio, mas 
cuidando em manter a preocupação 
generalizadora que harmonize o típi­
co ao sentimento agradável do espec­
tador, firmado que seja em realismo 
cénico.

O M iú d o  d o  T e r ç o  perde pelo 
exagero de sentimentos derramados 
e desconcerta pelo martelar constan­
te da benemerência tripeira que se 
revela um poucochinho afrontosa pa­
ra quem não requereu de lições sôbre 
actos de caridade.

O entrecho é fácil: — um miúdo 
recolhido 110 Asilo do Terço, que já 
namora e sabe papaguear como um 
homem; que tem liberdades anti-re- 
gulamentares de instituições como es­
tas e vota um ódio profundo a um 
pai que não conhece; que se desloca 
a Guimarães para assistir às comemo­
rações centenárias, nimbado pela de­
sonra e vergonha; e, finalmente, que 
regressa ao Pôrto para se conciliar 
com o autor dos seus dias, depois de 
sofrer públicas humilhações e ver-se 
envolvido nas intrigas mais dispara­
tadas. *

A partitura de Raúl Portela, Raúl 
Ferrão e Fernando Carvalho, possue 
números agradáveis ao ouvido. Pena 
foi que à opereta faltassem os duetos 
indispensáveis a êste género de tea­
tro. Salientaremos, contudo, os nú- 
meros'cómicos dos «Sinos» e dos «Ga­
tos» — feitos em arranjos que primam 
pela originalidade, e o «Fado da Sé» 
do 2.° acto. *

Do desempenho, homogéneo e afina­
do. cnmpre-nos fazer sobressair 0 tra­
vesti de Hortense Luz, no Miúdo do 
Terço; 0 caraterístico papel de Qui- 
téria snperiormente representado por 
liiiíza Durão; Maria Albertina, na 
Júlia; e Maria Mesquita, na Matilde.

Do elenco masculino, poremos em 
evidência Soares Correia, no sen Ja­
nuário, que mereceu as honras da 
noite pelas elevadas qualidades histrió­
nicas com qne nos deliciou, sem neces­
sidade de apalhaçamentos à Pampli- 
nas; Álvaro de Almeida, no presta­
mista Basilio, que foi 0 artista origi­
nal de sempre; Costinha, no Torcato 
teve lances de bom comediante; e Al­
berto Reis, no papel de Artur, reve­
lou-se nm cantor de reenrsos e soube 
representar com emoção.

O “Ranco do Douro Litoral „ teve 
nma exibição condigna, abrilhantando 
a maioria dos quadros dos dois actos 
da opereta.

Gostamos dos cenários de Amâncio 
Manuel de Oliveira e Duarte, devendo 
evidenciar-se também a marcação de 
Álvaro de Almeida, que soube demons­
trar superiores qualidades de ensaia- 
dor.

A orquestra sob a direcção do maes­
tro António Lopes, executou firme e 
afinada, ouvindo-se com agrado.

c.

Dr. João A yres
Na impossibilidade, por falta de 

tempo, de me despedir, pessoalmen­
te, de todos os meus amigos e co­
nhecidos, despeço-me por êste meio 
e a todos agradeço tôdas as aten­
ções que me dispensaram, oferecen­
do a todos 0 meu limitado préstimo 
na cidade do Pôrto.

Guimarãis, 14-2-941.

João Ayres.

Anunciar no

«Notícias de Guimarãis» 

é fazer uma boa propaganda.
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Campionato CharadfsHco
R E S U L T A D O S  F I N A I S

D e c i f p a d o p e s
C a n a p i E ©  S u b - C a i s i p i ã o

Miguel Esmeriz Pereira
José Domingues Couto "Fidélio

"  Sabrigaita,,

C L A S S I F I C A Ç Ã O  G E R A L

Q u a d r o  d e  h o n r a

Alvarinto, Conde, Diadema, Don Zé Franuii, Édipo, Fidéiio, Fosquinha, 
Lérias, Oteblo, PacatSo, P. de Inkin, Psole, Quico, Rei Téxai, Sabri­

gaita e Tinobe, 720 — TOTA LISTAS.

Q u a d r o  d e  m é r i t o

Com 80 °'0 ou mais : — Haníbai, Já Mexe e Jorubasi), 719; Madame Lé­
rias e Mis» Sporting, 718; Castela, Dado e Sinlno, 700; Etnop. G92; 
Valis, 690; Alguém, 689; Agnus Matntus, Bjscaro, Copofónico, Dropê, 
Erbelo, Morenita. Rei Viola. Rotie, X-8 e X-9, 673; Labita e Vareira, 646;

A. L. C., 629; Reirobi, 600 ; Romeu, 585.
Com 50 °!0 ou mais: — Josilcar, Mora Rei e Oraval, 567; Emecêpê, 559; 

Délia, 528; Doralvas, 514; Olegua e Quim Mosquito, 492.

Com menos de 50 °/0 : — Avlis Yur. Carlos Melo, Ivanoff, John Biffe, Lei- 
nad, Rob, Vir Invictus e Zaroíf, 331; Ricardo e Soba da Tôrre, 315; De 
gas. Asa, Arliuo, Galhardo e Morais, 201; Calígula, Demo, José do 
Cauto e Satan, 180; Rocambole, 176.

IM P O R T A N T E : — Como é sabido, campião e sub-campião fôram desi­
gnados por sorteio entre os totalistas.

Desconhecemos o nome completo de alguns dos componentes dos quadros 
de Honra e Mérito. Pedimos, pois, o favor de no-lo indicar a-fim-de podermos 
passar os diplomas respectivos.

D e s e m p a t e  da  S . a S é r i e
2 3  x x i  - v e r s o

-A - 2ST rr
1) J fc * o r tu a a l  *
Mais livre do que nunca, Portugal 
pelas outras nações é respeitado ; 
o seu porte correcto, sem igual, 
p’lo Mundo inteiro é hoje assinalado!
Poeira ao vento, o seu passado ideal, 
é por todos talvez ultrapassado, 
no desejo febril, fenomenal, 
de emprestar ao País um nome honrado!
Razão e Ordem segnem nossos actos, 
e cada português sem espalhafatos, 
cumpre as suas reais obrigações.
Com firme consciência vai lutando, 
cada hora, orgulhoso, relembrando 
os cantos da Epopeia de Camõesl-l, 1,1,1

£ 2  xxx

MEPIS T O
1) E’ conforme a impressão, que 

se tem uma emoção. — (2 2) 8
2) Mostra que sabes ter palavra e 

sensata opinião, em tudo o que por ti 
fôr dito. — (2-2) 3

c ca - -a .  s
2) (Ao prezado Confrade “Aljofe,)
Notou Jesus um dia, a grande imperfeição— 1 
que existe nesse barro, a lama que servira 
outrora para Deus, moldar essa mentira, 
a que se ousou ohamar a Humanidade então!

E no seu triste olhar, luziu esta expressão:— 2 
—  0 que fizeste Pai! —  Depois quebrou a lira, 
aquela que na Terra, um dia definira 
ao Mundo enlouquecido, o verbo da Razão.

E o louco Nazareno, o pobre solitário% — 1 
subiu de novo então ao cimo do Calvário, 
para beijar a cruz e o solo generoso.

Mas em lugar da oruz, na terra ensanguentada, 
erguia-se um canhão, aonde agonisava 
o derradeiro ser, cruel e desditoso I

; r o s a

FÉLICAS
3) A ilegitimidade da riqueza, terá 

um fim triste. — (2 2) 3

4) Conforme a tua maneira de ser, 
assim terás o proveito. — (2 2) 3

A P T T J 1 T C I O

Associação Artística Yimaraaease
Aluga-se a parte do prédio que 

estava arrendado aos antigos pro­
prietários do Teatro Gil Vicente, as­
sim como se vendem as cadeiras 
que faziam parte da plateia.

0 Presidente da Direcção,

(a) José da Costa Pacheco.

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Uma interessante 
Récita Infantil

Promovida pelos -Organismos da Ac­
ção Católica Feminina de Guimarãis, a 
cuja direcção muito dignamente presi- 
de a Senhora D. Matia Constança Mar 
tins de Meneses da Silva Rastos, rea­
lizou-se, no passado domingo, umn dos 
Salões da V. O. T. de S. Domingos,

I gentilmente cedido para tal fim, nina 
| interessante festa infantil em que to- 
' maram parte muitas meninas e rneni- 
| nos de diversas e estimadas famílias 
vimaranemes, e que representaram 
muito bem, sendo o coDjunto devéras 
interessante e de encantador aspecto.

A assistência foi numerosa e distin­
ta, vendo-se entre ela largamente re­
presentado o elemento feminino da 
nossa melhor sociedade, motivo por 
que o vasto Saião oferecia um aspecto 
elegante.

Ao iniciar-se o Sarau o Rev. Antó­
nio Qne8ado, muito digno Arcipreste 
substituto e Assistente da Acção Cató­
lica, que representava Monsenhor João 
Ribeiro, num breve e brilhante impro­
viso referiu-se ao significado daquela 
festa, fazendo à sna volta breves e 
oportunas cousiderações.

Seguidameute deu-se início ao espec- 
táculo, cujo programa foi o que a seguir 
publicamos, sendo tôdas as meninas e 
meuinos muito e merecidamente aplau­
didos :

“Trecho de Piano* pelas meninas 
Maria Manuela Passo» Oliveira e Ma­
ria João Freire de Andrade.

“A u to  d o  N a ta ln — Pastores : 
Domingos Figueiras de Sousa, José 
Alberto Martins Fernandes, Joaquim 
Cordeiro Tôrres e Valeriano Artur das 
Neves e Silva Pereira.

Reis: Fernando Cordeiro Tôrres, 
José Antero Campos de Freitas e Fran­
cisco Manuel Martins dos Santos.

Ontros Pastores : António Campos 
de Freitas, João Afonso Flores Maga­
lhães, José Augu»to Mendes Ferreira 
da Cunha, Álvaro Hermínio Pereira, 
Jo?é Mauuel Moniz Lima, Aida Perei­
ra Mendes, Ana Moniz Almada, Maria 
do Carmo Cabral Paúl, Maria Autónia 
Flores Magalhães, Maria da Conceição 
Leite de Freitas Fernandes, Maria 
Amélia Leite de Freitas Fernandes, 
Maria de Belém Teixeira Oliveira, 
Maria Arminda Coelho, Maria da Con­
ceição Silva, Maria Constança Leite 
Freitas Fernandes, Ana Carvalho Ne­
ves, Maria Carolina Teixeira Martins 
Fernaudes, Maria Einarda Dias de 
Castro Fernandes, Olivia de Sintra Pe- 
uafurt, Maria Elisa Neves da Silva 
Pereira, Pedro Cardoso Amaral de Me­
neses e João Cardoso Amaral de Me-) 
n s >8.

“Versos do Natal„ por Maria Jaque- 
Una Dias de Castro.

“O Presépio,, pòr Maria Carolina 
Teixeira Martins Fernandes.

“Natal* por Maria da Fátima Cabral 
Pa dl.

“Derradeira Prenda do Menino Je ­
sus* por Joaquim Cordeiro Tôrres.

“Se Jesus voltasse,, por Ana Etníiia 
Moniz Coelho Almada.

“Mú.-ica„ por Maria Olivia de Siutra 
Peuafort.

“Natal* por Domingos Freitas Fer­
nandes.

“Prenda de anos do Menino Jesus* 
por Maria Antonina Dias de Castro 
Fernandes e Maria Constança Freitas 
Fernandes.

“Jesus* por Maria da Fátima Cabral 
Paúl.

“A Limpa Chaminés* por Maria 
Constança Freitas Fernaudes, Domin­
gos Fernandes e Maria Amélia Fer­
nandes.

“Música* por Maria Madalena Ja ­
cinto.

Segunda Parte — “As três virtudes* 
por Maria Fernanda, Maria de Belém 
Teixeira Oliveira e Mariaziuha Milhão.

“Fonte Sauta* por Mana da Concei­
ção Silva.

“Versos a Portugal* por Fernando 
Cordeiro Tôrres.

“Carta de Amor* por Aurora Perei­
ra de Castro.

“A boueca* por Maria de Belém 
Teixeira de Oliveiia.

“As três* por Álvaro Hermínio Pe- j 
reira. ,

“Amor do meu lar* por Célia Xa­
vier.

"Trecho de piano* por Maria Mar­
garida Felgneiras Coelho.

“Em Nazaré* por Maria Aida Pereira 
Fernandes, Maria Eduarda Dias de 
Castro Fernandes, Maria Olivia de 
Sintra Penafort, Maria Carolina Mar­
tins Fernandes, Jaquelina Dias de Cas­
tro e Maria Antonina Dias de Castro 
Fernandes.

“A minba boneca* por Maria Amélia 
e Maria da Conceição Freitas Fernan- 
des.

“Natal dos Pequeninos* por José 
Fernandes Pimenta Machado.

“Abalada das Caravelas* por Antó­
nio Campos de Freitas.

“O melhor abrigo* por Maria Eduar­
da Dias de Castro Fernandes.

“Música* por Maria João Freire de 
Andrade.

“Pátria* por Francisco Martins dos 
Santos.

“Lindo Portugal* (canção) por tôdas 
as meninas.

Terceira Paite — “A uma criança 
pobre* por Antero Campos de Freitas 
e Miguel Martius dos Santos.

“Portugal Fidelíssimo* por José 
Alberto da Cunha Martins Fernandes.

“Pobrezinhos de Cristo* por Maria 
Fernanda Teixeira Oliveira.

“Junto ao berço* por Olivia de Sin­
tra Peuafort.

“Festa de Família* por Maria da 
Fátima Paúl.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

“Candor Infantil* por Maria Antónia 
Flores Magalhães. j

“Paga de Jesus* por Maria Amélia 
Freitas Fernandes.

“Algném* por José Garrido Meireles. \ 
“Trecho de piano* por Maria Ma- j 

nuela Passos Oliveira e Maria João 
Freire de Andrade.

“Já pode* pelas meninas Maria Ja- j 
quelina Dias de Castro. Maria Fernan­
da Teixeira Oliveira, Olivia de Sintra ! 
Penafort, Maria Carolina Martins Fer- ; 
nandes e Augusto da Cunba Martins ! 
Fernandes. I

“Portugal* por José Campos. | 
“Diálogo entre crianças* por Maria 

Adelaide Ribeiro Andrade e Maria Ale­
xandrina Ribeiro.

“A’8 Senhoras de Guimarães* por 
Maria Fernanda Teixeira Oliveira.

“Exortação à Mocidade* por Vale­
riano Artur da» Neves e Silva Pereira.

“Quadro de Nazaré* por Maia Aida 
Pereira Martins Fernaudes, Maria Amé­
lia Freitas Fernandes. Joaquim Cor­
deiro Tôrres, Ana Emília Moniz Coelho 
Almada, Maria Luísa Coelho e Maria 
da Conceição M. Fernandes.

“Música — Reis* por todo o grupo.

[ á g u a  d e  c o l ó n i a I

j NAUS DE PORTUGAL i
Finalnqeníe apareçeti a ágiia de Colónia qiie Poríti- j 

gal esperava. j
0 adorável perflirne da COLONIfl NAUS DE j 

PORTUGAL— larga e Iongarneníe iisado no I  
estrangeiro — íornoii-a tambérn a preferida das j 
senhoras e cavalheiros de gosto verdadeira- t 
rneníe requintado. \

Pela simpliçidade e graça do seU perfume está 
indicada para Uso dUranfç todo o dia e para as 
reuniões noçtUrnas.

i

| A$ua de Colónia NAUS DE PORTUGAL. i
j J)epositários em ÇuimarSis: j

j Dias & Carvalho-CASA DAS GRAVATAS j

Tizela, 13.
Houve lapso ua indicação do preço 

do feijão moleiro, a que fizemos refe­
rência na última correspondência. Nas 
lojas de mercearia a retalho, o custo 
actual é de 2$40 o quilo do referido 
feijão. Fica, assim, desfeito o engano.

— Do encontro de futebol realizado 
no pretérito domingo era Bairro entre 
o Futebol Club de Vizela e aquele 
grupo, resultou um empate de 2-2.

Segundo ouvimos, Vizela ficou des­
contente, e com razão, não só pela iu- 
correcção e maus tratos dos jogadores 
de Bairro e sua assistência, como, tam­
bém, pela deficiência e, talvez, faceio - 
sismo da arbitragem!

Oportunamente cabe a vez ao Bairro 
de vir jogar a Vizela...

— No próximo domingo exibe-se no 
Cine Parque um importante filme, que 
é um drama de alto valor moral e 
científico: UA Ilha Selvagem„, em 12 
episódios.

— Parece que no próximo domingo,
16 do corrente, vem aqui jogar o gru­
po de Delães, com o Futebol Club de 
Vizela. — C. _____

Caídas das Taipas, 14.

O nosso prezado amigo Sr. Dr. Fran­
cisco de Carvalho Ribeiro, distinto 
clínico nesta vila, acaba de nos ofere­
cer, o que agradecemos, a monografia 
intitulada “ Paróquia de S. João de 
Ponte*, da autoria do seu finado tio, o 
saiidoso sacerdote que dnraute largos 
anos pastoreou aquela freguesia, Sr. P.* 
Francisco José Ribeiro, escrita e coor­
denada quando a doença que o pros­
trou lhe minava, vertiginosamente, a 
preciosa vida.

Dedicado aos seus Superiores e pa­
roquianos, em esplêndido papel e ilus­
trado com belas fotografias do emérito 
artista Santos Lima, da Cidade de 
Braga, começa o interessantíssimo tra­
balho pela descrição topográfica da 
freguesia e inuraeração dos lugares de 
que é composta.

Rio, ribeiros e fontes, designando os 
lugares que se abastecem das suas 
águas; estradas que servem a fregue­
sia; igreja paroquial e sna construção; 
residência e passal; cemitério ; cape­
las ; confrarias existentes, com indica­
ção do dia das suas festas estatutárias; 
escolas e principais casas da freguesia, 
com Os nomes, respectivamente, dos 
professores, antigos e actuais possui­
dores.

Refere se à lavoura e precisa o nú­
mero de quintas que a compõem ; às 
artes, comércio e indústria, citando o 
número e natureza dos estabelecimen­
tos ; os nomes das fábricas e dos seus 
proprietários, aludiudo de uma mauei- 
ra especial à importantíssima Fábrica 
de Campelos e citando os nomes dos 
seus fundadores, datas da fundação e 
inauguração, direcções, etc.

E’ focada, sob aspectos vários, a vi­
da religiosa da freguesia, incluindo 
visitas pastorais, missões, com suas

| datas ; média da frequência dos Sacra­
mentos ; associações religiosas e nú­
mero de associados.

Catequese, catequistas e forma co­
mo é ministrado o ensino da doutrina 
cristã; Organismos da Acção Católica, 
com os nomes dos dirigentes.

População, costumes e religião, dei­
xando o autor, neste capítulo, trans­
parecer um certo ar de satisfação pelos 
bons sentimentos do povo daquela fre­
guesia de quem faz o elogio.

Finalmente, em apêndice, o saudoso 
sacerdote descreve a sua origem, estu­
dos, exames de ordens, celebração da 
sua primeira missa, com as datas res- 
pectivas, etc., etc.

Quis assim, o nosso inolvidável e 
chorado amigo, deixar para recordação 
um trabalho de certo merecimento co­
mo testemunho da sua gratidão como 
se depreende das palavras com que o 
encerra: — “Vivi sempre na melhor 
harmonia com os Superiores e Paro­
quianos que me têm tratado todos com 
bondade. Porisso, para terminar, aqui 
lhes testemnuho o meu mais sincero e 
indelével agradecimento e a minha 
eterna saiilade*. — C. C.

COHBRCP. DE GOIWflRfilS
S ecre taria  Ju d ic ia l

S. Torcato, 13.

No aprazível local do Mosteiro de 
S. Torcato, um dos mais visitados cen­
tros de Romagem e Turismo, realiza 
-se no dia 27 de Fevereiro a costumada 
Feira Anual de Gado Bovino e, simul­
tâneamente, grandiosas solenidades re­
ligiosas no majestoso templo, pela co 
memoração do aniversário do Martírio 
de S. Torcato, abrilbautadas por ama 
banda de música que duraute o dia 
executará, num dos elegantes corêtos, 
um escolhido programa.

A Comissão Organizadora estabele­
ceu, a exemplo dos anos anteriores, 
prémios para os melhores expositores.

— Há já dias que o fontenário do 
local do Mosteiro se encontra sem 
água, devido a um pequeno consêrto 
que precisa no tubo condutor da água 
para o referido fontenário. Vimos, 
por isso, e sem perda de teuipo, pedir 
à Mêsa da Irmandade para fazer a re­
paração que necessita, por eer de gran­
de vantagem, pois é ali que a muita 
população do Mosteiro vai abastecer-se 
de água, e mesmo cremos que a Mêsa 
da Irmandade não se escusará a gas­
tar 4 ou 5 escudos, preço porque deve 
ficar o consêrto. E’ o que se pede a 
bem da população do Mosteiro, que 
ainda há pouco tempo abriu uma subs­
crição para uma torneira para êste 
fontenário e que custou algumas deze 
nas de escudos, para se não ir abaste 
cer de águas às fontes mais distantes. 
-  C .

Q U A R T O
Mobilado, Aluga-se. Informa esta 

Redacção, (24)

ÉDITOS DE 20 DIAS
(1.* publicação)

Pela primeira secção da Se­
cretaria Judicial desta comarca 
de Guimarãis e nos autos de 
execução hipotecária que An­
tónio Joaquim Vieira Maga- 
Ihâis, casado, proprietário, da 
freguesia de Serafào, da co­
marca de Fafe, move contra 
Marcelino Gonçalves da Costa 
Figueira, viúvo, e sua filha 
Maria Genoveva Gonçalves 
Fernandes, solteira, maior, da 
freguesia de Arosa, desta co­
marca, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda 
publicação dêste anúncio, ci­
tando os crèdores desconhe­
cidos dos executados, para no 
praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem à execução 
referida deduzir os seus di­
reitos, nos termos dos art.°* 
864 e 865 do código do pro­
cesso civil.

Guimarãis, 11 de Fevereiro 
de 1941.

O Chefe da l .a Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.

36
VERIFIQUEI.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthar d}Abreu.

V E N D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros ; tem 
junto um bom pinheiral e uma pro­
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi­
nheiros em Antedão, Prazins.

Uma morada de casas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go­
mes. (q

í


